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ESCOLA SECUNDÁRIA C/ 3º C.E.B. DR. MANUEL FERNANDES


ABRANTES (401547)
Planificação Anual do 8º ano Ciências Físico-Químicas -  2011/12
	Conteúdos
	Competências Específicas a Desenvolver
	Estratégias/Actividades
	Tempo

	1 - O som e a Luz

Produção e transmissão do som

Fontes sonoras

  - Os sons musicais

 Transmissão do som

   - O ouvido humano

 Características das ondas

   - Frequência

   - Comprimento de onda

   - Período

   - Amplitude

   - Velocidade de propagação

 Quantidade do som

   - Intensidade

   - Altura

   - Timbre e duração

-Intensidade sonora e nível de   intensidade sonora
	- Compreender que os sons podem ser produzidos de diferentes maneiras,  que são provocados por vibração da fonte sonora.

- Classificar os instrumentos musicais consoante como os sons são

   produzidos (percussão, sopro ou cordas).

- Reconhecer que os sons são percepcionados apenas quando atingem o ouvido com certas características.

 - Entender o funcionamento do ouvido humano.

- Conhecer e distinguir as características e natureza das ondas.

- Identificar a frequência como o número de vibrações por segundo.

- Identificar o período como o tempo que demora uma vibração.

- Caracterizar a velocidade de propagação de uma onda como a razão entre a distância percorrida pela onda e o tempo que demora a percorrê-la.

- Relacionar  o comprimento de onda e a frequência de um sinal sonoro.

- Distinguir as qualidades do som.

- Relacionar qualitativamente a altura do som com a frequência.

- Distinguir entre intensidade sonora e nível de intensidade sonora.


	● Identificar diferentes tipos de sons e de fontes sonoras.Falar dos instrumentos musicais por eles tocados (tambor, flauta, guitarra, viola).
● Classificar os instrumentos musicais, atendedo ao modo como os sons são produzidos.

● Para estudar as características das ondas comprimento de onda, amplitude, frequência, período e velocidade das ondas) utilizar uma corda ou uma tina de ondas. Usar uma mola para distinguir ondas longitudinais de ondas transversais.

●Caracterizar as propriedades dos sons (altura, intensidade e timbre).

● Realizar experiências envolvendo a propagação do som nos sólidos, líquidos e no ar para estudar a propagação do som em diferentes meios. Mostrar experiências no vácuo comprova que o som precisa de um meio material para se propagar.
● Medir o nível sonoro em diversas zonas da escola usando um sonómetro.

	1º PERÍODO

11 blocos


	Conteúdos
	Competências Específicas a Desenvolver
	Estratégias/Actividades
	Tempo

	Propriedades do som

  - Difracção

  - Reflexão

  - Refracção

  - Ressonância

  - Reverberação 

  - Velocidade do som

 Ultra-sons e infra-sons

 Espectro sonoro

 Poluição sonora

Características, comportamentos e aplicações da luz
Propagação da luz
	- Distinguir as propriedades do som.

- Indicar que o som se propaga desde a fonte sonora até ao receptor com velocidades diversas conforme o meio, sofrendo fenómenos de reflexão/refracção.

- Explicar o eco.

- Reconhecer que o som, como fenómeno ondulatório, necessita de  suporte material para a sua propagação.

- Indicar a velocidade de propagação do som no ar.

- Relacionar distâncias percorridas pelo som com a velocidade e o tempo de propagação e calcular o valor de uma destas  grandezas a partir das outras.

 - Conhecer as aplicações das ondas.

 - Indicar aplicações de ultra-sons e infra-sons.

 - Indicar os limites mínimo e máximo de audibilidade tendo em conta  possíveis danos fisiológicos.

 - Indicar medidas para diminuir a poluição sonora na vida diária.

- Compreender o comportamento da luz.

- Indicar que num meio homogéneo a luz se propaga em linha recta desde a fonte luminosa ou de um objecto iluminado até aos nossos olhos.


	● Realizar experiências para determinar a velocidade do som no ar. Os alunos devem investigar o que acontece ao som quando incide em diferentes superfícies e quando passa através de meios distintos.
● Comparar diferentes materiais, realizando experiências simples, identificando aqueles que são melhores isoladores.

●Identificar as aplicações do som no dia-a-dia (rádio, radar, ecografia, sonar).

●Alertar para os problemas de audição que surgem quando há exposição a fontes sonoras com intensidade elevada.
●Pedir aos alunos que identifiquem sinais luminosos e que pesquisem como são produzidos, o tipo de informação que transmitem, quem os controla e a quem se dirigem (por ex. semáforos, farol, anúncios luminosos).

● Pesquisar sobre o uso dos espelhos curvos para usos rodoviários, astronomia, segurança, medicina, etc.


	


	Conteúdos
	Competências Específicas a Desenvolver
	Estratégias/Actividades
	Tempo

	 Reflexão

  Leis da reflexão da luz

 Difusão

 Espelhos planos e curvos 

 Lentes convergentes e divergentes

 Refracção

 Características do olho humano

Defeitos visuais: miopia, hipermetro​pia, plesbiopia, astigmatismo e estra​bismo

 O espectro electromagnético

 Dispersão
	- Compreender as propriedades  da luz.

- Indicar que a luz se reflecte quando incide nas superfícies lisas e  polidas e se difunde (reflexão difusa) nas superfícies  não polidas.

 - Reconhecer a existência de imagens reais e virtuais em espelhos curvos  e usar esse conhecimento em aplicações dos espelhos.

- Relacionar o poder convergente ou divergente de uma lente com a sua distância focal e medir a potência de uma lente.

 - Identificar imagens reais e virtuais produzidas pelas lentes.

- Indicar que na superfície de separação de dois meios transparentes há sempre uma parte de luz que se reflecte e uma parte que se refracta.

- Identificar a refracção da luz como resultado do facto de a velocidade da luz não ser a mesma em diferentes meios transparentes.

- Conhecer o funcionamento do olho humano.

- Caracterizar defeitos de visão, com base na constituição e

   funcionamento do olho humano, e indicar formas de os corrigir.

 - Reconhecer que os olhos só distinguem determinados tipos de radiação luminosa (luz visível).

- Situar a luz visível no espectro electromagnético.

- Interpretar o fenómeno da dispersão da luz num prisma óptico.

- Distinguir as cores do espectro solar.


	● Realizar experiências de modo a estudar a reflexão (usando diferentes tipos de espelhos) e a refracção da luz (usando diferentes tipos de lentes e lâmina de faces paralelas).

●Pesquisar sobre a constituição do olho humano, as doenças de visão e o modo de as prevenir, assim como a evolução da tecnlogia associada a este compo da saúde.

● Realizar experiência sobre a dispersão da luz.

● Identificar as cores do espectro e o relacionamento com o arco-íris. Encorajar os alunos a efectuar investigações usando filtros de diversas cores para interpretar a cor dos objectos com base na absorção e reflexão da radiação incidente.
● É importante que os alunos observem ondas e distingam entre transferência de energia por ondas mecânicas (do mar, sonoras, sísmicas) de transferência de energia por ondas electromagnéticas (rádio, luz visível, radiação ultravioleta). As ondas que fazem a televisão funcionar transportam energia e informação desde a central de transmissãoaté nossas casas.
	2º PERÍODO

10 blocos


	Conteúdos
	Competências Específicas a Desenvolver
	Estratégias/Actividades
	Tempo

	A natureza da luz e do som

 Aparelhos ópticos

2 - Reacções Químicas

Tipos de reacções químicas, explicação e representação
As ferramentas da Química

 Visão corpuscular da matéria

 Estados de agregação da matéria

 Símbolos e fórmulas químicas


	- Caracterizar a luz como fenómeno ondulatório que não necessita de  suporte material para a sua propagação.

- Indicar a velocidade de propagação da luz no vazio.

- Comparar a velocidade da luz com a velocidade do som.

- Conhecer alguns aparelhos ópticos e as suas utilizações.

- Ilustrar a importância da Química como resposta a solicitações do Homem e da Sociedade.

- Reconhecer a importância da observação e da experimentação aliadas à reflexão e ao campo das ideias.

- Compreender que a Química se refere ao modo como os materiais se transformam para originar outras substâncias.

- Referir que a matéria é constituída por corpúsculos em constante movimento.

- Inferir o pequeníssimo tamanho dos corpúsculos constituintes da

  matéria.

- Distinguir estados físicos da matéria em  termos de agregação

 corpuscular.

- Reconhecer o carácter mais limitado dos movimentos corpusculares nos sólidos e nos líquidos do que nos gases.

- Referir que há razões históricas para a convenção universal dos símbolos químicos.
	 ● Pesquisar sobre a utilização das fibras ópticas (por ex., em medicina e nas telecomunicações) e realização de experiências.

● Confrontar os alunos com a existência de substâncias constituídas por átomos iguais (substâncias elementares) e substâncias constituídas por átomos diferentes (substâncias compostas). Sensibilizá-los para a linguagem química de representação de substâncias (símbolos e fórmulas químicas) e para a necessidade de uma convenção universal para os símbolos químicos.
● Mostrar modelos atómicos.


	


	Conteúdos
	Competências Específicas a Desenvolver
	Estratégias/Actividades
	Tempo

	 Substâncias elementares e compostas

 Iões   

 Representação das transformações químicas

 Investigando acerca da massa nas reacções químicas

 
	- Indicar símbolos de átomos num conjunto representativo de exemplos.

- Indicar fórmulas de algumas das moléculas com base nos símbolos dos átomos.

- Reconhecer que as fórmulas das moléculas são utilizadas como fórmulas químicas de substâncias.

- Representar, numa primeira aproximação, as moléculas como associações de átomos esféricos.

- Inferir que há substâncias constituídas por átomos todos iguais (substâncias elementares) e substâncias constituídas por átomos diferentes (substâncias compostas).

- Reconhecer que há substâncias cujas unidades estruturais têm carga eléctrica (iões).

- Indicar a fórmula química de compostos iónicos a partir de um tabela de símbolos e fórmulas de iões.

 - Reconhecer que há iões com carga eléctrica positiva (catiões) e com carga eléctrica negativa (aniões).

- Concluir que as unidades estruturais das substâncias podem ser átomos ou grupos de átomos (moléculas ou iões).

- Reconhecer que as transformações da matéria podem ocorrer de maneiras espectaculares ou imperceptíveis, com ou sem libertação de calor.

- Identificar reacções químicas apresentando evidências (mudança de cor ou de temperatura, produção de gases e sólidos) para apoiar os resultados.

- Identificar os reagentes e os produtos de reacção.

- Interpretar a conservação de massa em termos de conservação de átomos, associados de maneira diferente.

- Representar reacções por equações químicas.


	● Partindo de exemplos, reconhecer que há substâncias cujas unidades estruturais têmcarga eléctrica: iões.

● Incentivar os alunos a escrever as equações de palavras correspondentes às reacções químicas realizadas e a investigar o que acontece à massa das substâncias que tomam parte de uma reacção química.

● Explicar as reacções químicas em termos de rearranjo de átomos. Representar, com exmplos simples, as reacções químicas por equações químicas.


	


	Conteúdos
	Competências Específicas a Desenvolver
	Estratégias/Actividades
	Tempo

	  Classificação das reacções químicas:

 - Reacções de precipitação

 - Reacções de ácido-base

 - Reacções de oxidação-redução

 Investigando acerca da temperatura nas reacções químicas


	- Interpretar a formação dos sais pouco solúveis (precipitados) a partir de sais solúveis.

 -Traduzir por equações químicas algumas reacções de precipitação.

 - Caracterizar alguns fenómenos com relevância geológica, biológica e industrial como reacções de precipitação.

 - Identificar soluções básicas e ácidas pelas mudanças de cor que produzem nos indicadores.

 - Graduar o carácter químico de uma solução por intermédio de indicadores: escala de pH.

 - Identificar os produtos de reacção entre um ácido e uma base.

- Traduzir por equações químicas algumas reacções entre ácidos e bases.

- Reconhecer a importância do comportamento ácido-base nos processos de digestão dos alimentos.

- Identificar relações entre reacções de ácido-base e o ambiente.

- Inferir que qualquer oxidação é sempre acompanhada de uma redução e vice -versa.

- Caracterizar as reacções de oxidação-redução.

- Reconhecer a importância da produção de materiais que impeçam a formação de ferrugem.

- Reconhecer as combustões como fonte de energia.

-Distinguir reacções endoenergéticas (ou endotérmicas) de exoenergéticas (ou exotérmicas).
	● Realizar reacções de precipitação e interpretar a formação de sais pouco solúveis (precipitados) a partir de sais solúveis. Relacionar com aprendizagens já realizadas em Ciências Naturais; por ex. relacionar com a formação de estalactites e estalagmites nas grutas calcárias e com a formação de conchas e de corais.
● Questionar os alunos acerca de solubilidade de diferentes substâncias em água. Incentivá-los a pesquisar as propriedades da água  existente em diferentes regiões do país, a dureza em diversas amostras e métodos usados para diminuir a dureza da água de consumo.
● Juntar uma solução ácida a uma solução básica, indicando os produtos, e traduzir a reacção por uma equação química.

● Partindo de soluções do dia-a- dia (por ex., sumo de limão, vinagre, lixívia) realizar experiências usando vários indicadores para caracterizar soluções ácidas e básicas.

Relacionar com situações comuns (por ex., a azia e o que se faz para a combater).

● Realizar algumas experiência sde combustão (por ex., carbono, magnésio, enxofre, sódio), permitindo aos alunos a identificação de reagentes e produtos de combustão.Pedir aos alunos a identificação

de reacções de oxidação (por ex. respiração, enferrujamento do ferro).
	3º
PERÍODO

8 blocos




	Conteúdos
	Competências Específicas a Desenvolver
	Estratégias/Actividades
	Tempo

	Velocidade das reacções químicas

Cinética química

 Factores que afectam a velocidade uma reacção   

Previsão e descrição do tempo atmosférico

A atmosfera terrestre

 Factores que afectam  o clima:

 - Temperatura

 - Humidade do ar

 - Pressão atmosférica

 - Ventos

 
	- Reconhecer que as transformações da matéria podem ocorrer de uma forma rápida ou lenta.

- Medir a velocidade de reacções químicas em exemplos simples.

- Interpretar as reacções químicas e as suas velocidades em termos de colisões moleculares.

- Prever e confirmar experimentalmente o efeito da concentração dos reagentes na velocidade das reacções em termos de colisões moleculares.

-Prever e confirmar experimentalmente o efeito do tamanho da superfície de um reagente sólido na velocidade das reacções em termos de colisões moleculares.

- Reconhecer a importância do estudo das velocidades das reacções nas indústrias química e alimentar, nomeadamente o uso de catalisadores e inibidores.

 - Reconhecer a importância da previsão do tempo para a sociedade e para a prevenção de desastres.

 - Conhecer as diferentes camadas  da atmosfera.

- Indicar a composição da atmosfera.

 - Reconhecer que a temperatura é um factor importante para a previsão do tempo.

 - Localizar isotérmicas.

- Explicar em que consiste a humidade relativa e a humidade absoluta.

 - Compreender o conceito de pressão atmosférica.

- Interpretar a existência de altas e baixas pressões em função de correntes de convecção.

- Localizar isóbaras, centros de altas e baixas pressões, de forma a compreender um boletim meteorológico.

- Compreender que as diferenças de pressão provocam os ventos.

- Diferenciar nas cartas de tempo as frentes fria, quente e oclusa.
	Pretende-se sensibilizar os alunos para o desgaste dos materiais, para a corrosão dos metais e para a necessidade de uma constante vigilância e manutenção (referência às tintas e vernizes e ao seu papel de protecção dos materiais).
● Pedir aos alunos que dêem exemplos de reacções químicas correntes e as classifiquem de acordo com a rapidez a  que se processam. È importante a realização de experiências de modo a identificar factores que influenciam a velocidade das reacções químicas. Relacionar com o que se faz no dia-a-dia para diminuir a velocidade das reacções químicas (por ex. o uso do frigorífico ou a utlização de conservantes para a conservação dos alimentos).
●Incentivar os alunos a consultar um jornal na secção correspondente as estado do tempo para identificar termos relacionados com meteorologia  Construir um glossário a que podem recorrer sempre que precisem, ao longo do estudo desta temática.

● Pedir aos alunos que construam instrumentos simples que permitam estudar a variação da pressão atmosférica, como por ex., anemómetros, pluviómetros ou higrómetros e utilizá-los na escola. Comparar os valores obtidos com os valores publicados e calcular a percentagem de erro, discutindo as fontes de erro.
	


	Conteúdos
	Competências Específicas a Desenvolver
	Estratégias/Actividades
	Tempo

	 A influência da actividade humana na atmosfera terrestre   

 Debatendo sobre o clima


	- Reconhecer que o clima é um factor preponderante para o comportamento dos

 seres humanos, desde alimentação, habitação, vestuário, tudo depende do mesmo.

- Identificar que a actividade humana altera a atmosfera terrestre, acarretando alterações climatéricas que poderão pôr em risco a vida na Terra.

- Despertar a consciencialização de que cabe a nós, seres humanos, a sustentabilidade da Terra.


	● Pedir aos alunos que pesquisem sobre as formas de recolha de dados em meteorologia e sobre o papel dos satélites meteorológicos.
● Em colaboração com as disciplinas de Ciências Naturais e Geografia os alunos deverão realizar trabalhos identificando os poluentes atmosféricos, as suas possíveis causas, consequências e formas de minimização. Nesses trabalhos os alunos podem, por ex, analizar boletins com os valores dos poluentes atmosféricos em vários pontos do nosso país, explicar a redução do ozono na estratosfera e discutir o impacto dessa redução na vida. Os alunos devem tomar consciência da importância de se acabar com a emissão de óxidos azotados e de clorofluorcarbonetos (CFC), para proteger a vida na Terra.
	


Momentos de avaliação: 1º e 2º Período  – 2 testes ; 3º Período - 1 teste . Cada teste terá a duração de 45 minutos. 
Nota: 1 bloco corresponde a 90 minutos.

As Professoras
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